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Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
  

 
Docente:  
Cláudio Batalha 

 
 

Ementa:  
Estudo do pensamento histórico e dos textos fundamentais produzidos pela tradição historiográfica. 

 
 

Programa: 
I – O que é a história social? 
II – A história social francesa 
III – A história social britânica 
IV – Outras histórias sociais: Estados Unidos, Itália, Alemanha 
V – A história social no Brasil: escravidão e pós-abolição 
VI – A história social e os outros campos da história 
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Observações: 

Serão realizadas duas avaliações escritas individuais durante o curso e será também atribuída uma nota por 

participação. 

O atendimento de alunos será feito por meio de agendamento pelo endereço eletrônico batalha@unicamp.br 

 
 


